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			— Era uma vez…


		




		

			— Ah, Vovó, não precisa começar assim, vai direto para a história! — disse Lili, interrompendo a avó enquanto fazia carinho no gato Rodrigo.


			— Isso, Vovó, conta da bruxa no pé de manga, mas não precisa começar do começo! — pediu Aninha.


			— Ai, Aninha, de novo? Todos os dias você quer ouvir sobre essa bruxa! Não enjoou dessa história? Até parece que bruxas existem!


			— Lili, você não sabe de nada. Não é, Vovó? Bruxas existem, sim! E eu gosto dessa história…


			— Gosta, é? Ai, ai!… Você morre de medo de bruxas! Nem tem coragem de ir ao banheiro sozinha à noite com medo de encontrar alguma delas pelo caminho. 


			— Tem bruxa má e tem bruxa boazinha! A bruxa do pé de manga parece boazinha…


			— Você tem medo! Você tem medo! Laralaráalalá…


			— Está vendo, Vovó? Fala para ela parar! A Lili está “me implicando”.


			— “A Lili está implicando comigo” — corrigiu a avó.


			— Com você também? Eu não sabia que você tinha medo de bruxa, Vovó!


			— Não é isso, Aninha. A gente não diz “me implicando”, o certo é dizer “está implicando comigo”. E eu não tenho medo de bruxas… 


			— Viu sua “croncronhenta”? Precisa aprender a falar direito! 


			— Lili, pare de implicar com a Aninha! — ralhou a avó. — Vocês duas são irmãs, precisam ser amiguinhas!


			— Ah! Tá bom, Vovó… desculpe — disse Lili —, mas a Aninha é muito chata com essa história. Está ficando “abominável”, na realidade está ficando cada vez mais abominável, mais abominável até que o “Abominável Homem das Neves”!


			— Você que é isso! Vovó, olha a Lili! E acho que homem das neves nem existe, tá, boba? 


			— Meninas, parem! Vocês querem ouvir a história ou não? Se não terminarem com essa implicância, eu paro aqui, não vou contar história nenhuma!


			As duas meninas dizem ao mesmo tempo: 


			— Não, Vovó! A gente para!


			— Está bem. Então peçam desculpas uma para a outra, e se houver qualquer briguinha eu paro na mesma hora, ponho as duas de castigo e vou dormir!


			— Já paramos, Vovó. Pode começar — argumentou Aninha, aconchegando a gata Sofia em seu colo. — Desculpe, Lili…


			— Desculpe, Aninha.


			— Muito bem — a avó recomeçou —, vocês sabem que a bruxa estava morando no pé de manga, e nesse dia estava estudando o Manual de como falar com o seu gato em francês porque percebeu que se a sua gata miava nessa língua, seria muito mais fácil para as duas se comunicarem se ambas “falassem” francês.


			— Sério, Vovó? A gata da Bruxa mia em francês? Igual ao Pierre? 


			— Você conhece um gato francês que chama Pierre, Aninha?


			— Não é nada disso! Só conheço o “Digo” e a Sofia. Explica para a Lili, Vovó — disse Aninha rindo, divertida.


			— Lili, na turminha da escola a Aninha tem um amiguinho francês e que não é um gato, mesmo sendo um “gatinho” — e piscou para a Aninha. 


			— Como assim?


			— Ai, Lili, a Vovó invocou que o meu amigo Pierre é bonito!


			— Isso eu entendi, Aninha, o que não entendo é como foi aparecer um menino francês na sua turma. 


			— O pai dele é engenheiro, veio trabalhar na siderúrgica, então toda a família se mudou para o Brasil — a avó explicou. 


			— Poxa! Ele bem que podia ter uma irmã mais velha para estudar comigo!


			— Pode tirar o cavalinho da chuva, Lili! O Pierre tem só um irmão, o Guillaume, e é mais novo!


			— Credo! Pirralho igual a você?


			— Meninas! Posso continuar?


			— Sim, Vovó, por favor…


			— A Matilde, gata da Bruxa, é francesa, por isso mia em francês. 


			— Vovó, como assim? A Bruxa não vive no pé de manga? Como a Matilde é francesa?


			— Simples, Aninha: numa de suas missões de pesquisa, a Bruxa voou até a região de Provença, na França, pois precisava de um tipo de lavanda que só existe lá. E conheceu a Matilde, que a adotou.


			— Você quer dizer que a Bruxa adotou a Matilde, né? 
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			— Lili, você esqueceu o que ensinei para vocês? Que os gatos é que escolhem os donos? A Matilde gostou da Bruxa, sentiu que ela era uma boa pessoa, e ficou curiosa sobre como seria voar na vassoura. Como não tinha uma família, resolveu adotar a Bruxa, começou a ronronar…


			— Em francês, Vovó?


			— Claro que sim, ô “bichogu”!


			— Lili, deixe que eu explico para a Aninha. Sim, a Matilde mia e ronrona em francês, pois nasceu na França, e sempre ouviu essa língua, desde que nasceu e, como todos os nascidos nesse país, naturalmente aprendeu a “falar” francês. 


			— Entendi… E eu não sou “bichogu”, tá, Lili — Aninha disse mostrando a língua para a irmã. — Vovó, se um gato nasce no Japão, ele mia em japonês? 


			— Sim, Aninha, a tendência é essa: as pessoas nascidas num país falam a língua desse país. A não ser que os pais dessa pessoa falem outra língua e resolvam ensiná-la também ao seu bebê. 


			— Vovó, mas gatos não são “pessoas”.


			— Lili, podemos chamar todos os bichos de “pessoas”, melhor seria dizer “ente”, pois são seres vivos e animais, como o ser humano também é. Há poucas diferenças: todos nós sentimos dor, podemos expressar sentimentos como amor, raiva e tristeza; mas nós, humanos, conseguimos articular mais palavras, em qualquer língua, e usamos os dedos em “pinça”.


			— Que é isso? A parte de que somos todos seres vivos eu entendi, mas isso de dedos em pinça… explica melhor, Vovó…


			— Isso, Lili!


			— Aninha e Lili, para pegar um papelzinho no chão, como vocês fazem? 


			— A gente pega, ora!


			— Sim, Aninha, mas como? 


			— Assim — Aninha junta os dois primeiros dedinhos da mão, como se estivesse realmente pegando algo. 


			 — Isso mesmo: para pegarmos qualquer coisa geralmente usamos o primeiro e o segundo dedos das mãos, ou seja, o polegar e o indicador. Isso é o que chamamos de “dedos em pinça” — explicou a avó.


			— Mas isso os macacos também fazem! Lembra da Chita, do Tarzan?


			— É mesmo, Lili. Você tem razão, bem lembrado! O que importa, minhas netinhas, é que todos os animais merecem respeito e carinho, não somente o “bicho homem”. E estou percebendo que vocês já estão com os olhinhos miudinhos de sono. Vamos parar por aqui, amanhã a gente continua. 


			— Ah! Puxa, Vovó! — as meninas protestaram, mas não conseguiram esconder os bocejos que vieram logo depois. 


			— Lili, boa noite, durma com os anjinhos. Bons sonhos para você e para o Rodrigo. E boa noite para você também, Aninha, durma com os anjinhos. 


			— Boa noite, Vovó! Você não vai falar boa noite para a Sofia? 


			— Boa noite, Sofia! Vocês duas durmam bem.


			A avó deu um beijo de boa noite em cada neta, fez um cafuné nos gatos, apagou a luz e saiu do quarto. 
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			Mais tarde, naquela noite…


			— Lili, Lili, acorda!


			— Ai, Aninha, o que foi? Vai dormir, estou com sono! — disse Lili, colocando o travesseiro sobre a cabeça.


			— Espera! Escuta! — ouve-se o pio de uma ave. — O que é isso? Estou com medo!


			— Isso é um passarinho cantando, preste atenção. E nem precisa de medo, o bicho está lá fora, não aqui. Duvido que ele entre, com o Rodrigo e com a Sofia dormindo com a gente. Você ia ao banheiro?


			— Lili, tem certeza de que é só um passarinho? Será que não é um fantasma?


			— Claro que não é fantasma! Tenho certeza absoluta de que é um pio de passarinho! Quer ir ao banheiro ou não quer? Eu quero dormir.


			— Você vai ao banheiro comigo?


			— Sim, claro que vou, vamos lá! Tá ouvindo? Ele “cantou” de novo.


			— Que passarinho é esse? 


			— Eu não sei, amanhã a gente pergunta para a Vovó, ou lá na escola, se ela não souber.


			— Tá bom! Obrigada, Lili. 
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